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gócios... 
Rj assim se diz, 
E expressivo 
conceito, po- 
pularizado em justificação mór- 
bida de menos escrupulosas 
actividades. “Negócios são 
negócios” — é toada aforística 
de maliciosa complacência 
para certas quedas morais, 
cujos danos ficam na soleira 
da porta para dar entrada 
solene, em festivos aplausos, 
à soberbia majestática de ren- 
dosos lucros. “ Negócios são 
negócios "—diz-se também, em 
tom depreciativo, 
de escrupulosas 
reticências que 
ofloram, de desa- 
cordo, em almas 
ingénuas, alhea- 
das de pecami- 
nosas concupis- 
cências,.. 

O slogan corre 
mundo, soberano, 
altivo, salvo-con- 
duto para deter as 
censuras nos « eli- 
minalórias » des- 
tes arriscados 
prélios para a conquista do 
«bezerro d'oiro» — sonhado 
«graal» dos pioneiros da ma- 
téria... 

“Negócios são negócios” 
— e com esta máxima bem in- 
crustada, à guisa de carapaça 
da consciência, tudo se justifica, 
tudo se absolve, tudo se aceita 
como boa liga, de oiro, a co- 
brir, embora, metal avariado de 
sujidades. 

Esquece-se, porém, ou pro- 
cura esquecer-se, envoltos os 
actos em farisaismos prolíferos 
de louvores e de êxilo, que, 


/ EGÓCIOS são ne- 


SãO 


| 
Espectáculos para menores 


acima da motéria, está o espíri- 
to, que o espiritual é que co- 
manda o mundo, concluindo-se 
assim que, se o mundo não 
progride sem o material, este só 
é grande, na sua projecção, se 
o ilumina o espiritual, ou seja o 
interesse dos povos ou o bem 
dos almas. 

Como, com todo o acerto, 
dizia recentemente, numa im- 
pressionante pastoral, o Bispo 
espanhol de Huelva — ao refe- 


NEGÓCIOS 


NEGÓCIOS 


pelo Dr: QUERUBIM GUIMARÃES * * * 


rir-se a uma visita por ele feita 
à zona mineira da sua diocese 
e ao tomar contacto com os mi- 
neiros descendo cos poços da 
contramina, deles se aproxi- 
mando intimamente, penetrando 
nas suas miseráveis habitações, 
vendo-os famintos, mais que de 
pão, de «carinho e de reconhe- 
cimento da sua dignidade», con- 
vidando-os para a sua mesa — 
bem afirmava esse Prelado, tão 
atentoao problema socialdehoje: 


Diz-se, com naturalidade assom- 
broso, que “negócios são negócios”; 
mas não se pensa, ou não se quer 


... 


ou terá sido 


POR FALTA DE ASSUNTO? 


No final do relato da ho- 
menagem prestada à memória 
do Dr. Jaime de Magalhães 
Lima, o Litoral publicou o se- 
guinte, destacando-se agora em 
normando o que interessa: 


«A Imprensa ref riu-se largamente 
co insigne escritor Dr. Jaime de Ma- 
galhães Lima e relatou, por via de re- 
gra com o merecido relevo, a home- 
nogem que Áveiro prestou à sua 
memória. 

Quase todos os jornais publicaram 
elucidativas grovuras. 

Sem pretendermos dar uma 
informação completo, que seria 
difícil, queremos registar as publi- 
coções, de que femos conheci- 
mento, que se ocuparam do ilustre 
aveirense e da homenagem de domin- 
go último: Correio da Vouga, Diário 


de Lisboa e Soberania do Povo, 
de 23 de Fevereiro; À Voz, Diário de 
Lisboa, Diário do Norte, Diário Po- 
pular e Repúblico, de 24 de Feve- 
reiro; A Voz, Diário do Monhã, 
Diário de Notícias, Jornal de Noti- 
cias, O Comércio do Porto, O Pri- 
meiro de Janeiro e O Século, de 25 
de Fevereiro.» 


Já se vê que não tivemos a 
pretensão de dor informações 
completas, o que serio dificil, 
nem o propósito de omitir uma 
só publicação, de que tivésse- 
mos conhecimento, que se hou- 
vesse ocupado dos luzidos ho- 
menogens ou do insigne e sau- 
doso homenageado. 

Não reparámos em que tam- 
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pensar, em que todos os negócios são 
actos humanos, e que, por serem 
actos humanos, estão submetidos às 
leis de Deus e às exigências do bem 
comum da sociedade. 


Assim é. Se os negociantes 
destes “negócios” tivessem em 
conta menos o corpo do que a 
almo, mais o espírito do que a 
matéria, mais o benefício e o 
interesse social do que o bene- 
fício e o interesse individual, a 
consagrada fórmula para absol- 
ver de faltas cons- 
cientes os que as 
praticam deixaria 
deter a expansão 
perigosa que tem, 
a aceitoção ne- 
fosta que se lhe 
dá. 

Negócios se- 
riam, então, to- 
dos eles — negó- 
cios servindo, ao 
mesmo tempo, os 
dois interesses: o 
interesse do nego- 
ciante e o inte- 
resse da sociedade, criadores de 
riqueza própria e alheia, da pros- 
peridade das famílias e do bem- 
-estar dos povos. O contraditório 
dos dois interesses, eliminado, 
por esse caminho de justo equi- 
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| endito seja o escolho em que tropeço; 


Bendito seja o abismo que veceio; 


Bendito seja o meu humano anseio ; 


Bendita seja a mágoa que padeço | 


Bendita seja a culpa que apeteço; 


Bendito seja o mal que saboveio ; 


Bendito seja o encosto do teu seio; 


Bendito seja o amou pow que estremeço | 


Bendita seja a lama dos caminhos ; 
Bendita seja a música dos ninhos ; 


Bendita a Mote e a Vida... 


a Lugea Teval... 


Bendito seja o mau, a tema e 05 céus ! 
— Bendito seja tudo o que é porDeus, 


Que vem de Deus e para Deus se eleva... 


CARLOS DE MORAIS 


Ós últimas sete dias 


H a De regresso o Ádis 

POJACÇÕES Abeba, passou por 

Lisboa o Principe 

Hailé Selassié, filho 

do Imperador da Etiópia, que nao copital 

do novo Estado africano de Ghana re- 

presentou o seu poís nas cerimónias da 
independência, 

Interrogado pelos jornalistas no aero- 
porto da Portela, o Príncipe, que se re- 
velou um perfeito sgentleman », amável 
e delicodo, manifestou a sua satisfação 
por se encontrar em solo português, em- 
bora por poucos momentos, tendo profe- 
rido palavras altamente honrosas e signi- 
ficativas para nós, que bem merecem 
transcrever-se: 

« Portugal foi o primeiro pais europeu 
que deu à Etiópia a grandeza da civili- 
zoção europeia. O meu país, por isso, 
deve grandes serviços a Portugal, e é 
tradicional a amizade estreita que liga 
ambas os nações. De resto, a presença 
de Po:tugal não desapareceu da Etiópia, 
e é bem viva otravés dos livros antigos, 
dos monumentos e fortalezas ». 


nhados no conheci- 
mento da difícil tática 
e da complexa estra- 
tégia do xadrez. O 
«ll Norte- Centro », 
realizado no último 
domingo no salão no- 
bre do Clube dos Ga- 
litos—e do qual, noa- 
tro lugar, damos de- 
senvolvido relato — 
reuniu am tão grande 
número de espectado- 
res, que nos ficou a 
certeza de não ter de- 
saparecido ainda em 
Aveiroointeressepelo 
«jogo-ciência». Quan- 
to importa é recome- 
çar — e prosseguir ! 


roro De NIEVES LUGO 


AVEIRO, 16 DE MARÇO DE 1957 - ANO TERCEIRO — N.º 128 


UANDO, há mais de uma década, duas 
dúzias de aveirenses disputaram, nos 
salões do Beira-Mar, um torneio de 
xadrez, era grande em Aveiro o en- 

tusiasmo pela interessante modalidade. Ne- | 
nhum deles seria mestre — mas quase todos se. | 
revelaram hábeis e todos se mostravam empe- | 


Secção de AMADEU DE SOUSA 


Ainda bem: num mundo de paixões 
e facciosismos, há quem reconheço os 
valiosos serviços prestados à Civilização 
pelos portugueses de antonho, que, sem 
distinção de raças ou de credos, soube- 
rom levar, em epopeia imorradoiro, às 
mais longinquas porogens, o facho 
da radiosa luz do génio lusíada, 

Ainda bem; com absoluta isenção de 
partidarismos ou coacções, há quem nos 
preste jusliço, já que uns poucos, me- 
diocres de intelecto, procuram negar ou 
diminuir, talvez porque os desconheçam, 
os verdadeiros factos da His'ória que es- 
crevemos, pora glória nossa e bem do 
Mundo — que descobrimos a civilizámos. 

contra um órgão 


Desabafus.... 2 


do Congresso Indiano, que, criticando 
severamente a visita da Rainha Isa- 
bel Il a Portugal, escreveu : 

«A visita é significativa, por todos 
esses civilizadores estorem nas véspe- 
ros da sua extinção final, Essas aves 
da mesma pena juntaram-se nas vés- 
peras da sua condenoção, mos, foçam 
o que tzerem, o seu tim estó próximo. 
E' esse o veredicio do História. » 

Alguns jornais britânicos relatam 
os ataques da revisto indiana « Econos 
mic», que considerom de desabofos 
histéricos, encimondo os editoriais com 
grandes cobeçolhos, como por exem- 
plo: «N=hru insulto o Rolnha », 

Por sua vez, e embora deplorando 
os comentários criticos do periódico 
indiano, os diversos órgãos do União, 
repudiando o reacção do Imprensa in- 


A Imprensa in 
gleso insurgiu-se 
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Fábrica de Papel Acirengo, Limifada | montes remos 


Para os devidos efeitos se 
anuncia que, por escritura 
de 4 do corrente mês e ano, 
lavrada nas notas do Notário 
desta cidade, Doutor Artur 
de Morais Bettencourt, entre 
o sr. António de Almeida Rino 
e a sociedade por quotas de 
responsabilidade limitada, 
com sede nesta cidade, «Ma- 
rabuto & Companhia, Limi- 
tada», foi constituída uma 
sociedade por quotas de res- 
ponsabilidade limitada, nos 
termos e sob as cláusulas 
constantes dos artigos se- 
guintes: 


Esta sociedade adopta a 
denominação « Fábrica de Pa- 
pel Aveirense, Limitada », fica 
com a sua sede e instalações 
fabris em Aveiro, a sua du- 
ração é por tempo indeter- 
minado e o seu início terá 
lugar na presente data. 
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O objecto da Sociedade é 
o fabrico de papéis de em- 
brulho, cartão e sacos de pa- 
pel, e ainda qualquer outra 
indústria que a sociedade re- 
solva explorar e para que não 
precise autorização especial. 
O 
O capital social é de 
300.000800, já integralmente 
realizado em dinheiro, divi- 
dido em duas quotas de Escu- 
dos 156 .000$00, pertencendo 
uma ao sócio António de Al- 
meida Rino e outra ao sócio 
Marabuto & Companhia, Li- 
mitada. 
4.º 
Ambos os sócios são ge- 
rentes sem remuneração nem 
caução, e para obrigar a so- 
tiedade em actos que envol- 
vam responsabilidade são ne- 
cessárias as assinaturas de 
ambos os sócios, excepto nos 
documentos de mero expe- 
diente em que bastará a de 
um só. 
6º 
Nenhum dos sócios pode- 
rá ceder a estranhos a sua 
quota, no todo ou em parte, 
sem consentimento do outro 
sócio, assim como nenhum 
dos sócios poderá impor ao 
outro a cedência da quota 
contra sua vontade, a qual 
só poderá ser negociada de 
comum acordo, 


Be. 


Toda a produção indus- 
trial será vendida exclusiva- 
mente à firma Marabuto & 
Companhia, Limitada, ao pre- 
ço corrente do- Mercado com 
uma Comissão de 6º/,. 


Mao 


Não haverá prestações 
suplementares de capital, mas 
poderão ser feitos suprimen- 
tos, sempre que seja neces- 
sário, para maior desenvol- 
vimento da sociedade. 

8º 

As respectivas assem- 
bleias gerais serão convoca- 
das por cartas registadas, sal- 
vo os casos em que a lei não 
dispensar outro meio de con- 
vocação. 

ed 

Em 31 de Dezembro de 
cada ano será dado balanço 
e os lucros líquidos por ele 
apurados, depois de deduzi- 


dos 5º/, para fundo de reser- 
va legal, serão divididos em 
partes iguais, assim como os 
prejuizos, se os houver. 


10,º 


O falecimento ou interdi- 
ção de qualquer dos sócios 
não opera a dissolução da 
sociedade, podendo os seus 
herdeiros ou representantes 
continuar na sociedade, mas 
representados sômente por 
um deles. 


à ho 


Dissolvida a sociedade, 
proceder-se-á à sua liquida- 
ção e partilha, salvo se al- 
gum sócio quiser ficar com o 
estabelecimento fabril, isto é, 
com o activo e passivo da 
sociedade, caso em que será 
feita a adjudicação pelo valor 
em que convierem. Se porém 
ambos os sócios pretenderem 
o estabelecimento, haverá li- 
citação entre eles e será pre- 
ferido o que maior vantagem 
oferecer. 

12.º 

Em todos os casos omis- 
sos regularão as disposições 
da Leide 11 de Abril de 1901 
e mais legislação aplicável. 


Aveiro, Secretaria Nota- 
rial, 12 de Março de 1957. 
O Ajudante da Secretaria Notarial, 
Raúl Ferreira de Andrade 


Mário Sacramento 
Consultas das As É = se 15às 17h. 


Rua do Tenente Resende, 8 
Telefone 844 AVEIRO 


Alviario de $. Romão 


Ovos para incubação, ga- 
rantidos, de aves de alta se- 
lecção, importadas da Ingla- 
terra, raça New Hampshire, 
isentos de: polorose e outras 
moléstias, vendem-se. Rua de 
José Estênão, 23. Tel. 274 — AVEIRO 


Dr. Cunha Vaz 


Doenças dos olhos 


Consultas às 6.9s.-feiras na 
Gota de Leite, Rua de José 
Estêvão, n.º 751.9, a 
partir das 12.30 horas 


Vivenda 


Com grande jardim, vende- 
-se na Av. Dr. L. Peixinho. 
Informações no n.º 157 da 
mesma avenida. 


Oficinas do Relojoaria e consai- 
tos em toda a espécie de reló- 
glos e aparelhos de precisão 


Garantia, rapidez e minimos preços 


Ourivesaria Vieira 


70 anos de integral cor- 
recção em todas as tran- 
sacções 


Pinheiro & Barrento, L.“º 
LARGO 14 DE JULHO, n.º 3 
AVEIRO 


Telef. 666 


Instalações Elbrtricas 
Instalações do Água 


Rádios — Reparações — Acessórios 
A. Nunes Abreu 


Concessionário das marcas: 

Loewe-opta = Braun « Emud Rádio e Geloso 

Reparações garantidas e aos melhores preços 
ORÇAMENTOS GRÁTIS 

R. de Arnelas, 63 (Largo do Senhor dos Aflitos ) 

AVEIRO 


flberlo de Oliveira 


Médico - Especialista 
Doenças da boca e dentes 


Consultos: 2,05, 4.as e Sábados, das 10 
às 12 e das 15 às 18 horas — 


Av. do Dr. Lourenço Peixinho, 94-1º — AVEIRO 


-—— — = — Litora/ —15-3-5 


Mgência de Viagens e Turismo 
SOREBEL 


VIA MARÍTIMA 


PASSAGENS 


VIA AÉREA 


Embarques rápidos para 
ou sem carta de chamada 


Encarrega-se de passaportes, vistos consulares 
e demais documentos para viajantes e turistas 


Hparlado É Telef. 2] ESTARREJA 


Brasil, Venezuela, América 
do Norte, Canadá e qual- 
quer outro país do Mundo, 


aos preços oficiais das Com- 


panhias. 


Africa, com 


Secretaria Judicial 
Comarca de Aveiro 
” . 
Anúncio 
2.º Publicação 

No dia 24 de Abril próxi- 
mo, pelas dez horas, na So- 
ciedade Tipográfica de Aveiro, 
L.da, com sede na Rua Do- 
mingos Carrancho n.º 11 e 
15, vão à praça os móveis 
abaixo descriminados, e no 
mesmo dia, pelas 14.30 horas, 
no Segundo Juizo desta co- 
marca, os prédios abaixo de- 
signados; nos autos de exe- 
cução sumária em que é exe- 
quente J sé Ivo Gomes, ca- 
sado, regente agrícola, e exe- 
cutados António dos Santos 
Lé e esposa Cecília de Pinho 
das Neves Lé, proprietários, 
e a Sociedade Tipográfica de 
Aveiro, L.da, todos desta ci- 
dade, que serão arrematados 
pelo maior lanço oferecido 
acima do valor adiante indi- 
cado, bens apreendidos aos 
executados: 


Uma morada de casas de 
dois andares e mais perten- 
ças, sitas na Rua Tenente 
Resende, antiga Rua do Alfe- 
na, a partir do norte com su- 
cessores de José de Almeida 
dos Reis, do sul com a dita 
rua, do nascente com Largo 
de Catorze de Julho e do 
poente com António dos San- 
tos Lé, inscrita na respectiva 
matriz urbana sob art.º 107, 
e descrita na Conservatória 
sob o n.º 21,253, a fls. 88 do 
L.º B 58, com o valor 
matricial corrigido de 
246.240800 ; 
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Uma casa de três pavi- 
mentos, sita na Rua Tenente 
Resende, antiga Rua do Alfe- 
na, a confrontar do norte com 


Camilo de Almeida 
Médico Especialista 


Ex-Assistente na Estância do 
Coromulo 
—— Doenças Pulmonares — 
Radiografias e Tomografias 


Consultas: tuto os dias úteis, das 18 
bi 


hy. Dr. Lourenço Peixinho, 110-1.º E. 
Telet. 581 AVEIRO 


Tipografia 
Encadernação 


A Lusitânia 


Fernando de Almeida, do sul 
com a dita Rua Tenente Re- 
sende, do nascente com An- 
tónio dos Santos Lé, e do 
poente com José Ferreira 
Gamelas, inscrita na respec- 
tiva matriz urbana sob o art.º 
106 e descrita na Conser- 
vatória sob o n.º 21.254, a 
fis. 88 v.º, do L.º B 58, com 
o valor matricial corrigido de 
75.224$00 ; 

3.º 

Uma máquina plana, ale- 
mã, Moenania, com motor e 
rama de 67 por 51; uma má- 
quina Minerva «E Kale», 
com motor 'e rama de 44,5 
por 32 centimetros; uma má- 
quina Minerva « Diamant», 
com motor e rama de 35 por 
24; uma máquina Minerva 
« Kamp », com motor — rama 
56 por 26,5; uma máquina 
para impressão, de braço, 
pequena; uma máquina de 
picotar com 50 centímetros 
de boca; uma guilhotina ale- 
mã «Krause», com 72 centi- 
metros de boca (tem duas 
facas, novas); uma máquina 
de cantear; uma máquina de 
cortar entre-linhas; um ba- 
lancé; um prelo de rolo para 
provas; três numeradores 
automáticos reversivos; um 
numerador de mão; dois nu- 
meradores preçários; quatro 
componedores; seis vazado- 
res; catorze galés em ferro 
(vários tamanhos); vinte ga- 
leões de madeira; um corta- 
dor de tiragem; tipos, tarjas, 
laminário e material branco 
(mais de três mil quilos); 
uma mesa de imposição em 
ferro; uma mesa de distribui- 
ção forrada a zinco; quatro 
cavaletes novos; onze cava- 
letes usados; cinco cortantes 
redondos; três componedo- 
res para encadernação; dois 
brunidores; uma máquina de 


Leite da Silva 


MÉDICO ESPECIALISTA 


Doenças das Crianças 
Consultório: R. Castro Matoso, 52 
(Em frente ao Quartel de Infantaria ) 


Consultas das 10 às 12.30 e das 
16 horas 


Residência: Avenida Salazar, 44 
Telefone 327 
AVEIRO 
E, 


escrever; uma secretária com 
estante; um relógio de pare- 
de; dois armários roupeiros ; 
uma bicicleta; um lavatório 
de parede; várias peças de 
ferramenta e outros utensílios 
necessários ao funcionamen- 
to das oficinas; o respectivo 
alvará, passado a favor da 
firma executada, n.º 19.815, 
da competente Circunscrição 
Industrial, todos estes móveis 
pelo valor indicado no pro- 
cesso, 

É depositário dos móveis 
a arrematar o Senhor Ma- 
núel da Cruz e Sousa, em- 
pregado bancário no Banco 
Regional de Aveiro, o qual 
pode ser procurado durante 
todos os diis úteis, das 17 
às 18 horas, naquele Banco, 
para o fim de mostrar os re- 
feridos móveis, a quem nisso 
tiver interesse. 

Aveiro, 27 de Fevereiro 
de 1957. 


O Chefe de Secção, 
Adolfo Matias 
Verifiquei, 

O Juíz de Direito, 
Carlos Vilas-Boas do Valle 


Tum Aveirense 


Sociedade Anónima do Responsabilidade 
Limiia ta 


AVEIRO 
Assemblela Geral Ordinária 


(1.º Convocatória ) 


Conforme o artigo 57.º dos 
nossos Estatutos, convido os 
Senhores Accionistas a reu- 
nir em Assembleia Geral Or- 
dinária, no dia 16 de Março 
de 1957 (1.º Convocatória), 
pelas 14 horas, na sede so- 
cial, com a seguinte ordem 
do dia; 


1.º — Discutir, aprovar ou 
modificar o Relatório e Con- 
tas da Direcção e o Parecer 
do Conselho Fiscal, relativos 
ao exercício findo em 31 de 
Dezembro de 1956; 


2.º — Tratar de qualquer 
outro assunto de interesse 
para a Sociedade. 

Aveiro,9 de Março de 1957. 


O Presidente da Mesa da 
Assembleia Geral, 


Carlos Gomes Teixeira 


———e— 165-5:57 


Por! falta de assunto? —— A Lenda de 


Continuação da primeirr página ——————— 


bém o Diário de Coimbra se 
referiu co facto. E porque, 
involuntáriamente, o não men- 
cionámos, o Senhor Correspon- 
dente em Aveiro doquele jor- 
nal — possivelmente à falta de 
assunto e, com certeza, falho 
de imaginação — houve por bem 
dirigir-se-nos nos seguintes ter- 
mos, estampados no número de 
7 do corrente: 


«LITORAL » 


Março, 4-—Esta conceituado se- 
monário aveirense publicou no seu 
último número de 2 do corrente uma 
extensa reportagem das homenagens 
prestadas recentemente a Jaime de 
Magalhães Lima. À concluir a mesma 
reportagem, e em tom de satisfação 
pelo bom acolhimento dispensado pela 
imprensa diária ao acontecimento, 
cita alguns dos jornais diórios de Lis- 
boa e Porto que inseriram largas refe- 
rências. 


Ora... «nos quoques gens sumus , ». 
Sabendo-se que devem ser mais apre- 
ciados os sacrifícios dos pequenos do 
que os dos grandes esses pequenos 
são sensíveis aos lamentáveis esqueci- 
mentos. 


Por isso nos dirigimos co simpático 
«Litoral» para o informar de que, além 
de sermos gente,.. «filosofare sobe- 
mus», 


Quolquer pessoa que saiba 
ler e que esteja de boa-fé, re- 
conhece sem esforço que a pe- 
quenez do Diário de Coimbra 
—ou a do seu Correspondente 
em áÁveiro—em nada influiu 
para a indesejada omissão. 


E só porque o Senhor Cor- 
respondente, mostrando-se tão 
sensivel ao nosso « lamentável 
esquecimento», se apressou, sem 
razão que o justifique, a infor- 
mar-nos de que também é gente 
e sabe filosofar, e se permitiu 
fazê-lo em termos nada simpá- 


ticos — por isso vai ouvir o que 
pensamos da sua impertinência. 

Pensamos, em primeiro lu- 
gar, que não aprendeu as lições 
de bondade e indulgência do 
Dr. Jaime de Magalhães Lima: 
quem é bondoso e indulgente, 
sabe desculpar as faltas alheias 
— sobretudo quando estas não 
passam de simples inadvertên- 
cias. 

Pensamos, em segundo lu- 
gor, que o Senhor Correspon- 
dente do Diário de Coimbra 
não sabe ler, nem sobs filoso- 
far, nem sobe... Lotim. E isto 
nos leva a pedir-lhe o altíssimo 
favor de, no seu próprio inle- 
resse, não voltar a debicar no 
Litoral, sem justo motivo — por- 
quanto, como certamente diria 
o Dr. Jaime de Magalhães Lima, 
finamente irónico,em semelhante 
emergência, «nos quoque gens 
sumus et... cavalgare sobe- 


mus»... 
* 


Referiram-se também oo Dr. 
Jaime de Magalhães Lima e às 
homenagens prestadas à me- 
mória do insigns escritor avei- 
rense os seguintes jornais, de 
que temos conhecimento: Diá- 
rio Ilustrado, de 23 e 25 de Fe- 
vereiro; Correio de Coimbra, 
de 28 de Fevereiro; Correio do 
Vouga e Jornal da Bairrada, 
de 2 de Março; e À Voz, de 
3 de Março. 


Por cautelo, e ainda que não 
seja fácil surgir-nos impertinên- 
cia semelhante à do Senhor 
“Correspondente em Aveiro do 
Diário de Coimbra, pedimos 
desde já desculpa de qualquer 
omissão, sempre possível e, neste 
caso, muito provável. 


ALITALIA 


AEROLINEE ITALIANE INTERNAZIONALI 


as dE TRE ET == | 


Representantes em LISBOA : 


+ com pomar, 
Quintinha cas": 
habitação 

com 15 compartimentos, ga- 
ragem e anexos, VENDE-SE 
em Aradas. Tratar na Rua 
de Aires Barbosa, 45 — AVEIRO 


Casa 


Aluga-se na Ribeira de 
Esgueira, com todas as como- 
didades. 

Trata, na Fábrica Aleluia, 
Herculano GonçalvesGuedes. 


Olerece-vos os melhores serviços utili- 
zondo os seus modernissimos SUPER D [- B 


LINHA DIRECTA Lisboa / Caracas 


Para reservas e informações: Praça da Alegria, 58-4.º-— Letra F 


ou no seu AGENTE DE VIAGENS 


TELEFONE asaos —— 


TEXTO DE cMaria Eduarda 
Desenho de MARTÍN MAQUEDA 


Á muitos, muitos anos, havia lá 
pela imensidade das A'tricas 
um rei muito temido e pode- 
roso. O seu reino — o reino do 
Congo — era tão grande, tão 
grande, que ninguém lhe co- 
nhecia princípio e termo. Atra- 

vessava-o um rio enorme, largo e fundo como 
o mar. Ao meio da floresta ardente e miste- 
riosa, numa perdida clareira, vivia o rei com 
a sua corte, Era ali S. Salvador do Congo 
Luando, a capital do reino. 


Ora o rei tinha uma irmã. muito amada e 
pretendida por príncipes e senhores, desejada 
para rainha pelos povos onde chegara o eco 
das suas virtudes. Era, de seu nome, Muan- 
-Puenha. 


Bela como uma túlipa negra, tinha os 
olhos profundos, mas suaves e luminosos como 
o luur que a vestia quando, de noite, se banhava 
nas águas tranquilas do rio. E os dentes, muito 
brancos, muito húmidos, faziam inveja aos sei- 
xos ulvíssimos do próprio rio. E os cabelos 
negros, muito espessos, tinham a magia das 
grandes florestas ao pôr do sol. 


Como se fremente de paixão e enciumado 
daquele corpo macio como seda, O luar acom- 
panhava a princess e os seus raios argênteos 
acariciavam-na, envolvendo-a em luz, no cami- 
nho de regresso à clareira. 


Certa noite, quando Muan-Puenha se ba- 
nhava à luz do luar, chegaram aos seus ouvi- 
dus os sons dum quissangue — melodia estra- 
nhamente bela, grito d'slma, talvez desejo 
incontido de ternura e amor... E a princesa 
escutou, embevecida. 


A melodia era agora mais distinta; uma 
voz elevava-se no silêncio da noite, melancólica, 
E Muan-Puenha, que jamais conhecera a tris- 
teza, sentiu que as lágrimas lhe perlavam a 
face, tão condoida ficou de quem assim choras 
va, a cantar... 


A voz extinguiu-se e um ruido seco de- 
nunciou a chegada a terra do trovador, Es- 
condida entre os arbustos das margens, Muan- 
-Puenha viu-o juntar as armas de caça, empu- 
nhar o quissangue e sumir-se na floresta; e a 
princesa, correndo, tomou o caminho da 
clareira. 


Ao alvorecer, caiu em sono profundo; e 
os sons dum quissangue, e o brilho calmo duns 
olhos que luziam na escuridão, povoaram de 
sonhos ternos o sono da bela negra. 


la o sol já alto quando a princesa des- 
pertou. Uma azáfama ruidosa reinava na 
clareira. Muan-Puenha abriu muito os olhos 
expressivos e ficou admirada, numa admiração 
feliz, muito feliz; — os habitantes de S. Salvador 
do Congo Luando rodeavam um'jovem da cor 
do bronze escuro, forte e insinuante, que lhes 
ostentava as suas armas de caça. Como o ar- 
ruido crescesse, a traduzir uma desconfiança 
ameaçadora, o caçador pegou no quissangue 
e nele desferiu uma melodia tão rara, que a to- 
dos deixou encantados. O rei louvou o trova- 
dor e concedeu-lhe licença para caçar nos 
seus domínios, 


Muan-Puenha, a bela princesa negra, a 
breve trecho desprezara os preconceitos da 
sua estirpe, correspondendo perdidamente à 
paixão insensata e profunda do trovador, De 
noite, às ocultas, ia els falar-lhe nos recantos 
da floresta, ambos ignorando, em seu amor, 
que o mesmo luar, testemunha dos seus des- 
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vairados arroubos, via, não muito longe, a 
terrível conjura que o escândalo acendera na 
corte, 


O caçador foi preso e foi morto. 


O rei, que muito amava sua irmã, avise 
perdoar-lhe; mas os conselheiros, revoltados, 
amedrontaram-no com a vingança dos deuses: 
a afronta arrastaria castigos de secas e cata- 
clismos pavorosos se a princesa não sofresse 
a justa punição, E o rei, tomado de pavor, mas 
com o coração desfeito, expulsou Muan-Pue- 
nha para sempre dos seus domínios. E, com 
as lágrimas nos olhos, viu-a partir, com os 
três filhos do amor s-m lei, a caminho do mar, 
que ficava longe, muito longe, muito para além 
das grandes florestas — o mar que ela jamais 
contemplara,.. 


E, amargurada com saudades do chão 
natal, perdida de dor pelo fim cruel do dono 
gentil do seu destino, votou-se cegamente sos 
filhos — carne e sangue e vida dum amor que 
neles falava a linguagem da perenidade, 

Andou, andou sempre, por quinze longos 
e penosos anos, fugindo às feras da selva e à 
Iupidação dos povos que moravam nas clareiras, 

Certa tarde, chegou à Baía do Sonho, 
junto dum grande rio, já perto do mar, em 
terras dum senhor, parente e vassalo do Rei 
do Congo. 


Lilô, Silô e Tumba, os filhos de Muan- 
-Puenha, eram já fortes vergônteas duma árvore 
morta e distante; mas a princesa não acusava 
ainda nas feições os trilhos da angústia e 
do martírio da sus caminhada dolorosa, Sôd- 
mente os seus olhos profundos tinham agora 
um brilho mais misterioso... 


Temendo os povos, que não cessavam de 
a maltratar, a caravana atravessou o rio. 


Embora o domínio do rei do Congo se 
estendesse ainda por terras da outra margem, 
era o rio tão largo que Muan-Puenha pensou 
que, para além da riba longínqua, existia 
um novo mundo, 

E, com efeito, o reino de N'Goio era dife- 
rente, tão diferente, que a princesa fui recebida 
com carinho, E tanto, que o maioral do reino, 
Mirimbi Pucutá, a tomou por esposa, 


Dir-se-ia que Moe Panzo e Moe Puentá, os 
dois filhos do novo casal, esfumaram, na 
distância e na saudade, o esbelto perfil do 
trovador... 

Dir-se-ia que o poderoso Rei do Congo 
— o qual, sabendo a irmã na legitima felicidade 
de Mirimbi Pucutá, mandou emissários a N'Goio, 
encarregados de oferecer a Muan-Puenha vá- 
rios dos seus domínios — sepultou bem fundo 
a triste recordação duma antiga desonra ., 

Dir-se-ia que a princesa, a bela princesa 
negra, era agora ditosa, invejavelmente feliz... 

«««mas reza a lenda que Muan-Puenha, 
até à morte, não deixou nunca de ouvir unia 
estranha melodia — grito d'alma, talvez ainda 
incontido desejo de ternura — que um quis- 
sangue invisível, de contínuo, lhe trazia aos 
ouvidos atormentados.,. 


Auto-Mecânica 


NEVES &'CAPOTE, LDA 


TELEFONE 6 


í.mavo 


Serviço de pronto-socorro, óleos, pneus, Lg 2 pe gasóleo, estação de serviço, 
is 


— mecânica geral, electricidade e « 


REFORMADO 


Precisa-se, que disponha 
de bicicleta, para serviço de 
cobrança e de escritório. Car- 
ta escrita pelo próprio, com 
referências, casas onde tem 
trabalhado e ordenado que 


me Agentes Perkins e Mabor — 


pretende, para a Rua Eng.º 
Silvério, n.º 4— Aveiro. 


PREDIOS 


Vendem-se, sitos na Rua 
do Couto, n.º” 16 a 20. 

Informa José da Costa, 
Rua do Carmo, 58 - AVEIRO 
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SERVIÇOS 
DE SAÚDE 


Hospital da Santa Casa — Telefs. 73 e 793 
Cosa de Saúde da Vera-Ltuz — Telef. 648 
Auto-ambulância — Telef. 74 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO 


——— = Amanhã, 9omingo 
SAÚDE Telef. 569 
R. de S. Sebastião 


Farmácia Higiene 
Rua de Vicente de Almeida d'Eça, 6 


TELEF, são ESGUEIRA 


Quem Perdeu? 


Encontram-se na Se- 
cretaria do Comando da 
P.S.P.os seguintes objec- 
tos, achados durante o mês 
de Fevereiro findo: 


Um guarda chuva de senho- 
ra; uma luva de homem; uma 
caneta de tinta permanente; 
um casaco de pijuma; um ca- 
chené; uns óculos graduados; 
um metro em alumínio; uma 
suca de pano; duas chaves; 
um par de luvas de homem; 
um rosário; uma bomba de bi- 
cicleta; e uma nota de vinte 
escudos. 

Defeso da Ria 

De 25 de Março a 25 Junho, 
é proibida a pesca por meio de 
mugeira, chinchorro, e gara- 
tês; e, de 24 de Março a 24 de 
Meio, é proibido epanhar moliço 
no Domínio Público Marítimo e 
no particular, bem como o co- 
| mércio e transporte de moliços 
verdes, 


BR 


Pela Câmara 
Municipal 


Saneamento da cidade 


Foi comparticipada com 
200.000$00 a obra de sanea- 
mento da cidade. O primitivo 
projecto está em vias de ser 
remodelado de harmonia com 
as directrizes das estâncias 
superiores, 


Relatório da Câmara 


Deve ser distribuido, na 
presente semana, o Relatório 
da Gerência Municipal respei- 
tante ao ano de 1956 findo. 


Melhoramentos citadinos 


e Devem terminar dentro 
de breves dias os trabalhos 
de calcetamento, a cubos de 
granito, e de colocação de 
Suias de passeio, de parte da 
Rua do Comandante Rocha e 
Cunha, obra comparticipada 
pelo Fundo do Desemprego. 


e No próximo mês, deve 
iniciar-se, a expensas da Cà- 
mara, a pavimentação, a mo- 
saico, do Mercado de José 
Estêvão, à Praça do Peixe. 


e Recomeçam na próxi- 


Negócios são negócios... 


—————— | Continuação da 
líbrio entre os dois interesses em 
jogo, das actividades em curso, 
faria arrumar para o cesto das 
inutilidades a fórmula até agora 
consograda em tão pejorativo 
significado. 


Vem tudo isto a propósito 
dos opreciáveis comentários de 
Afonso Seiça Neves, considera- 
do entusiasta dos cine-clubes, 
expostos no penúltimo número 
do «Litoral» a respeito de 
exibições cinemalográficas 
a que se oventuram certas em- 
presas realizadoras de filmes, 
para êxito de bilheteira, sem li- 
gar importância ao problema 
moral, qo perigo de ofundor a 
juventude numa sociedade em 
pântano. 

Contra tais filmes, fomenta- 
dores como têm sido, e conti- 
nuam a ser, apesar de todas 
as reacções do bom senso contra 
essa decadência moral assinola- 
da em criferiosas condenações 
— que inquéritos sociais e re- 
gistos criminois justificam e têm 
origem em tais exibições — to- 
da a reacção é necessória: 
a da Igreja e o do Estado, a da 
Família, a da Escolo, a das ins- 
fituições públicas, a dos orga- 
nismos particulares, a da: Im- 
prensa, como medida de sanea- 
mento e profilaxia social, tal 
como a sociedade se previne e 
os Estados. se defendem, legis- 
lando, das invasões epidémicas 
e do perigo de intoxicações. 

O que se legislou já em 
defesa da educação da juven- 
tude e para o que o signatário 
fanto concorreu nos. primeiras 
campanhas parlamentares con- 
tra o mau cinema — o que lhe 
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apraz registar em pleno aplou- 
so da sua consciência—é digno 
de louvor, sem dúvida, como o 
ilustre articulista acentua; mas 
muito falta aindo fazer a favor 
do bem social em risco de per- 
versão. Esses reclames, no arti- 
go referidos, de filmes a exibir, 
feitos no decorrer de especlá- 
culos para menores de 18 anos, 
são reveladores de desrespeito 
ao espírito da lei seleccionado- 
ra, comprometendo-o manifes- 
tamente. E mesmo os filmes 
para maiores de 18 onos são, 
porventura, defensáveis na sua 
grande maioria ? 

Dificilmente se sai dum ci- 
nema sem náusea das. impudi- 
cas e luxuriosas cenas filmadas. 
Dificilmente deixam de correr 
perigo os jovens que as famí- 
lias confiom" à seriedode da 
Lei, consentindo a entrada dos 
filhos em espectáculos pora eles 
permitidos, porque, habitual- 
mente, permanentemente mes- 
mo, as exibições aceitáveis são 
conspurcados por esses tenden- 
ciosos convites à sensualidade, 
nos reclames a que Afonso Sei- 
ça Neves alude. Há, ao que 
parece, na organização com- 
plementor de espectáculos para 
todos, sádicos caprichos de des- 
truir o que de útil ou sadio 
contenha a exibição: permitida 
e assim anunciada. 

Não é preciso ser intratável 
moralista para opor protestos 
o esta falta de respeito pela 
dignidade alheia, já que tanto 
se despreza a dignidade própria. 

Aploudo, sem reservas, a 
censura que provocou este ar- 
tigo. 

Querubim Guimarães 


ma semana os trabalhos de 
pavimentação, a betão-asfál- 
tico, da Rua do 1.º Visconde 
da Granja, 


Escola de Verba 


A Câmara deliberou, na 
sua última reunião, adquirir 
1.200 "2 de terreno, em Verba, 
freguesia de Nariz, para alí 
se construir uma escola, de 
uma sala, do Plano dos Cen- 
tenários. 


Escolas assaltadas 


Foram assaltadas as es- 
colas de Costa do Valado, 
masculina de Nariz e a Can- 
tina Escolar da Vera-Cruz. 
Os gatunos, que nada desco- 
briram para roubar, limita- 
ram-se a destruir o que en- 
contraram e a causar prejuí- 
zos nos vidros e portas. 


N. do R.— Do nosso assinante n.º 
1-1.580 recebemos, a respeito 
do assalto à Cantina Escolar da 
Vera-Cruz, a seguinte informa- 
ção: 

«/...) Era de esperar este as- 
salto devido à falta de ilumina- 
ção e policiamento na Rua do 
1.º Visconde da Granja e outras 
vizinhas ',../», 

E termina a sua carta pedindo- 
-nos que, destas colunas, chame- 
mos para o facto a atenção das 
entidades competentes, 


Demolição do quiosque da 

Praça Marquês de Pombal 

Em virtude do falecimento 
da arrendatária do quiosque 
da Praça do Marquês de Pom- 
bal, a Câmara mandou demo- 
lir o referido imóvel, desapa- 
recendo assim, daquele lugar, 
o inestético quiosque que ali 
se encontrava há muitos 
anos. 


Pela Capitania 


Movimento marítimo 


e Em 7 de Março, sairam 
para Lisboa e Torrevieja, res- 
pectivamente, os navios ba- 
calhoeiros « Capitão José Vi- 
larinho » e «S. Jorge ». 


e Em 8, entrou a barra, 
vindo de Torrevieja, o navio 
espanhol « Arcangel San Ra- 
fael>, o qual largou para Ca- 
marinas (Espanha) no dia 15, 


e Em 11, seguiu para Lis- 
boa o navio-motor « Inácio 
Cunha»; e, em 12, para o 
mesmo porto, partiram os 
lugres bacalhoeiros « Cruz de 
Malta » e « Milena ». 


e Em 153, e com destino 
ao porto espanhol de Cádis, 
aonde vai embarcar sal para 
a próxima campanha baca- 
lhoeira, saiu a barra o navio- 
-motor « Vaz ». 


Desastre na Ria 


No dia 8 do corrente, pe- 
las 22 horas, quando pescava 
ao chinchorro, juntamente 
com mais 5 camaradas, na 
embarcação A-629-L, caiu à 
Ria, ao sul da Bêstida, desa- 
parecendo, o pescador Do- 
mingos Júlio Marques, do 
Bunheiro. 

O seu cadáver só foi re- 
colhido três dias depois, 
apesar dos prolongados e re- 


petidos esforços feitos para 
o encontrar. 

Deixa viúva e oito filhos 
menores. 


Novo arrastão costeiro 


Nos estaleiros do sr. Sil- 
vério Teixeira Cova, iniciou- 
-se a constução do atrastão 
costeiro «Sá da Bandeira », 
para a Sociedade de Pesca 
Central Sá da Bandeira, Li- 
mitada, de Aveiro. 


Mocidade Portuguesa 
Concurso de Trabalho 


Integrada nas comemorações 
do Dia de S. José — Patrono dos 
Centros Operários — realiza-se, 
no dia 19 do corrente, pelas 16.30 
horas, no ginásio da Escolo Tée- 
nica de Aveiro, a distribuição 
dos prémios da fase nacional 
do VI Concurso do Trabalho, a 
aprendizes de empresas desta 
cidade. 

No decorrer da sessão, usam 
da palavra o Professor daquela 
Escola Rev.e Dr. João Carlos de 
Miranda e o Subdelegodo do 
Instituto Nacional do Trabalho, 
em Aveiro, sr. Dr. Guilherme de 
Meneses Fontes. 


Campeonatos Regionais 


Iniciaram-se no passado dia 7 
e terminam no dia 18 do cor- 
rente, os Campeonatos da Ala, 
que se disputam nas seguintes 
modalidades: Andebol de Sete, 
Atletismo, Basquetebol, Tiro e 
Voleibol. : 

Foram já apurados campeões 
regionais os seguintes Centros: 
C. E. n.º 1 (Escola Técnico), em 
Basquetebol; C. E, n.º 2 (Liceu), 
em Andebol de Sete-vang.as À, 
Voleibol-infantes e vanguardis- 
tos A; C. E. n.º 9 (Colégio de 
Ovar), em Voleibol-vang.as B, 


Grémio do Comércio 
HE Ciclo de Conferôncias 


e No programa do Il Ciclo 
de Conferências do Grêmio 
do Comércio, desta cidade, 
o Médico - veterinário sr. Dr. 
Fernando Marques disserta- 
rá, em 25 do corrente, pelas 
21.50 horas, sobre «Grande- 
zas e Misérias do Leite». 

A entrada é livre. 

e No próximo mês, em 
data a designar, fará uma con- 
ferência o Médico sr, Dr, Fre- 
derico de Moura. 


Sociedade Recreio 
Artístico 


Comemorando mais um 
ano de profícua actividade, a 
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Sociedade Recreio Artístico 
manda celebrar missa de su- 
frágio pelos sócios falecidos, 
às 18.30 horas do dia 19 do 
corrente, na igreja da Mise- 
ricórdia, participando no pie- 
doso acto o Coral Aleluia, 

A” noite, no salão de fes- 
tas da prestigiosa Colectivi- 
dade, realizar-se-á uma sessão 
dedicada aos sócios e famí- 
lias, em que serão projecta- 
das diversas fotografias de 
um distinto amador, e entre- 
gue a taça «Aprumo Despor- 
tivo», oferta ao Recreio da 
Associação de Basquete de 
Aveiro, pela correcção dos 
seus atletas. 


Procissões dos Passos 


Amanhã e na segunda-fei- 
ra, realizam-se as tradiclo- 
nais procissões dos Passos, 
respectivamente nas fregue- 
sias da Vera-Cruz e Glória. 

Hoje à noite, como habi- 
tualmente, estarão expostas 
as imagens nas igrejas da Sé, 
Misericórdia, S. Gonçalo e 
Carmo, cantando-se o Mise- 
rere, 


e À procissão da fregue- 
sia de Vera-Cruz sairá do 
Carmo, pelas 16 horas, e ali 
recolherá depois de percorrer 
o seguinte itinerário: 


Ruas do Carmo, do Gravito e 
de Manuel Firmino; Largo da 
Apresentação, Rua de Clemente 
Morais Sarmento, Praça do Pei- 
xe; ruas de Trindade Coelho, de 
João Mendonça e de Viana do 
Castelo; Avenida do Dr. Lou- 
renço Peixinho; ruas de Arnelas 
e do Carmo. 


Depois da procissão re- 
colher, pregará o Rev.º Dr, 
Pinto Carneiro. " 


e À procissão dos Passos 
da freguesia da Glória sairá, 
pelas 16.30 horas, da Sé-Ca- 
tedral, com o seguinte iti- 
nerário: 


Ruas de Santa Jouna, dos Com- 
batentes de Grande Guerra, 
de Coimbra, dos Galitos, de José 
Rabumba, de Homem Cristo (Fi. 
lho); Avenida de Araújo e Silva, 
voltando, à Polícia de Trânsito, 
pela Rua de S. Sebastião; ruas 
de Eça de Queirós e de Santa 
Joana. 


O « Sermão do Calvário » 
será pregado pelo Rev.º Dr. 
Abreu Freire, E 


N. da R.—A Direcção da Ir- 
mandade do Senhor dos Passos 
da freguesia da Glória pede-nos 
que solicitemos aos irmãos que, 
na procissão, se apresentem com 
a tradicional compostura no seu 
trujo preto e luvas da mesma cor, 


A Vedeta « Corvina » 
voltará a Aveiro 


As visitas ao Cais das Pi- 
râmides, nos dois últimos 
anos, por alturas da Feira de 
Março, das vedetas «Corvinay 
e «Dourada» despertaram 
nos aveirenses o maior inte- 


SALÃO MARIA 


CABELEIREIRA 


* MANICURE 


EXECUTA TODOS OS TRABALHOS RELA- 
CIONADOS COM ESTA PROFISSÃO 


Rua dos Mercadores (aos Arcos) 18-1.º 


TELEFONE 860 


AVEIRO 


——e— 16:53:57 0 


FÁBRICAS 
ALELUIA 


CAIS DA FONTE NOVA 


do VaBI RO 


resse, como oportunamente 
assinalâmos, 


Também este ano, no dia 
24 do corrente, e uma vez 
mais, virá a esta cidade a 
«Corvina ». 


A Comissão Municipal de 
Turismo está a elaborar o 
programa de recepção, 


N. do R— A «Corvina», que já visi- 
tou Aveiro em 1955, foiaumentada 
ao efectivo da Armada em 20 de 
Janeiro de 1945, competindo-lhe 
a fiscalização aduaneira e de 
pesca na zona custeira que vai 
de Caminha a S. Pedro de Muel. 

Durante os seus 12 anos de 
serviço apreendeu, por trangres- 
são às leis de pesca, 206 embar- 
cações, distribuídas pelos se- 
quintes tipos e nacionalidades : 
27 arrastos nacionais, 49 arras- 
tos espanhois, 129 traineiras es- 
panholas e 1 lagosteira francesa, 

Navegou, até à presente data, 
5.750 horus (das quais, cerca de 
1000 em 1956), percorrendo 
70.000 milhas — quase 130.000 
quilómetros. 

A sua guarnição é contituída 
por 2 oficiais, 5 sargentos e 27 
praças. 

As suas características princi- 
pais são as seguintes: 300 tone- 
ladas de deslocamento; 42,64 
metros de comprimento; 6,5 me- 
tros de boca e 5,57 metros de 
pontal, 

Está equipada com 2 motores 
«Sulzer», de 1.250 H. P. cada 
um, e é guarnecida por duas pe- 
ças de 20 mjm, além de um dis- 
positivo para lançamento de 
bombas de profundidade. 

O sen actual Comandante, sr. 
Capitão-tenente Aviador Quiu- 
tino Mário Simões Teles, oficial 
muito distinto da nossa Armada, 
que é natural de Ílhavo e cursou 
o Liceu desta cidude, assumiu 
aquelas funções em Outubro de 
1955. 


Cursos da D. €. T. 


e Na sede da L. P., ini- 
ciou-se, na passada terça- 
-ferra, um curso da Di Ci T. 
com a frequência de 31 alu- 
nos, na sua maior parte 
funcionários públicos. O 
curso, que funciona sob a 
orientação de um graduado 
daquela organização, tem a 
duração de 30 dias, com o 
horário das 21 às 23 horas. 


e Também na Escola do 
Magistério Primário Parti- 
cular, desta cidade, e desti- 
nado às alunas deste esta- 
belecimento de ensino, está 
em funcionamento um curso 
de «Primeiros Socorros» da 
D. Gra 


VENDE-SE 


Casa com oito divisões 
e quintal, n.º* 100- 102, na 
Estrada Nova. Canal de 
S. Roque — AVEIRO. 


Informa Barbearia Central. 


ALUGA-SE 


Casa com 12 divisões, 
quintal com poço e depen- 
dências para arrumações. sita 
na Rua do Carmo. Trata 
Dr. Fernando Moreira. 


Visita de Inspecção 


Em visita de Inspecção à 
Secção da Guarda Fiscal, es- 
teve nesta cidade o sr. Te- 
nente- coronel Luís Mariz, 
Comandante do Batalhão n.º5, 
do Porto. 


Acompanhado pelo sr. Te- 
nente Costa Valado, Coman- 
dante da Secção em referên- 
cia, o ilustre oficial deslo- 
cou-se aos postos da área 
desta jurisdição, retirando de- 
pois para o Norte. 

Antes da partida, quis ma- 
nifestar ao Comando de Avei- 
ro o seu agrado pela ordem 
nos serviços que inspeccio- 
nou. 


Um trabalho de arte 
popular em Esgueira 


Na próxima sexta-feira, 
dia 22, pelas 21 horas, será 
inaugurada, na Casa do Povo 
de Esgueira, com a presença 
das entidades oficiais, a ex- 
posição do «Panorama Na- 
cional» — conjunto artístico de 
miniaturas representando to- 
das as cidades do País — da 
autoria do sr. Diamantino Ro- 
drigues da Silva, de Vila Nova 
de Gaia, que, com aquele 
trabalho, alcançou o 1.º pré- 
mio na | Exposição de Arte 


Visite em Ovar 
de João Lima 


Óptimas instalações. 


Popular, realizada há quatro 
anos em Lisboa. 

Gratos pelos cumprimen- 
tos que o expositor se dignou 
apresentar nesta Redacção. 


Novo correspondente 
do «Diário da Manhã » 


Foi nomeado correspon- 
dente em Aveiro do Diário 
da Manhã o sr. Dr. Humber- 
to Leitão, nosso dedicado co- 
laborador. 

Felicitamos o órgão da 
União Nacional pela feliz es- 
colha, que recaiu em quem, 
por suas qualidades, saberá 
desempenhar-se com escrú- 
pulo e competência do encar- 
go que lhe foi deferido. 


Hegalidades no 
fabrico do pão 


O agente fiscal do Gré- 
mio dos Industriais de Pani- 
ficação de Coimbra apreen- 
deu, em Aveiro, 150 unida- 
des de pão de 100 gramas e 
96 de 150 gramas, por esta- 
rem fora das condições le- 
gais. 

Entregues no Comando da 
P. S. P,, foram distribuidas 
pelos pobres. 


Uma recepção do 
Cônsul de Por- 
tugal em Madrid 


O sr. Dr. Mário Duarte, 
ilustre Cônsul do nosso País 
em Madrid, e sua esposa, re- 
ceberam, no dia 7 do corren- 
te, em sua casa, um grupo de 
amigos, num serão em que 
participaram os estudantes de 
Coimbra Luís de Gois, Antó- 
nio Portugal, Godinho, Levy 
e Pepe, que tinham sido apre- 
sentados, com grande êxito, 
na Televisão e na Rádio da 
capital espanhola. 


a Pensão Rosa 


Junto ao Parque da Estação do C.º de Ferro 


Quartos de banho com água corrente. 


Cozinha à Portuguesa x Preços especiais para viajantes e excursões x Telef, 114 


— Cartaz de Espectáculos 


TELEFONE 
Programa da Semana; 


Teatro Aveirense 


Sábado, 16 (às 21.45 horas) 


UM ESPECTÁCULO DE SONHO E DE FANTASIA 
PELA COMPANHIA INTERNACIONAL DE VARIEDADES 


Destilo Espanhol de Barcelona 


29 grandes artistas 


* As mais belas mulheres de Espanha 
XxX O maior conjunto de variedades x A melhor orquestra 
—————— de Music-hall de Espanha 


118 


(13 anos) 


Domingo, 17 (às 15.30 e 2115 horas) 


O pequeno actor Michael Ray 


táculos 


Terça-feira, 19 (às 21.15 horas) 


Os 


O célebre Tótó no filme italiano 


ladrões 


O ladrão mais vezes preso, mais perseguido, mais fotografado, 
————————— mais processado e menos condenado!... 


trôs 


Sexta-feira, 22 (às 21.15 horos) 
O filme português VIDAS SEM RUMO 


Brevemente: 
Em Cinemascope Technicolor 


e o matador de touros Fermin Rivera em 


O rapoz e o touro 


A história apaixonante de um garoto que estabeleceu ama estranha 
amizade com um touro X Em Cinemascope e Technicolor 


Tanto à tarde como à noite, é autorizada a entrada 
de crianças de 6 anos em diante nestes espec- 


(6 anos) 
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FAZEM ANOS: 


Hoje—As sr.es D. Maria Eduarda 
Guerreiro Mendes Vidigal Pinheiro, 
esposa do sr. Copitão Augusto Soares 
Pinheiro, e D. Ortélia Henriques Abron- 
ches, esposa do sr. Mário Gonçalves 
Andias; e os srs. Egas da Silva Sal- 
gueiro e Manuel Maria Rodrigues Va- 
lente. 


Amanhã — À menino Maria Regina 
de Almeida Marques dos Santos, ilha 
do sr. Bernardo Marques dos Santos, 
Secretário de Finanças na Murtosa, 


Em 18— A snº Prof.s D. Silvino da 
Silva Raimundo, esposa do sr. Dr. José 
Neto, e os srs. João Sardo e José Di- 
nis Marques do Costa. 


Em 19 — As sr.º* D. Maria Domin- 
gos de Almeida Azevedo Borges de 
Sousa e D. Maria de Lourdes Ove- 
lheiro Biscaio, esposo do sr. Celso 
Lopes Biscaia; os meninas Maria de 
S. José Dias Leite, filha do nosso co- 
oborador Coronel-aviador António 
Dios Leite, e Maria Heleno Conceição 
Neto Gomelos, tilha do sr. Amilcar 
Henriques Gamelos. 


Em 20— O sr. Comandante Alfredo 
Ferreira da Silvo; e o menina Maria 
Fernando Roposeiro Henriques dos 
Santos, ilha do sr. José Henriques dos 
Santos. 


Em 21— Os srs. Severiano Pereira 
e António Pereira Carvalho; e o me- 
nino Francisco da Cruz Motos, lilho 
do sr Manuel de Matos, ausentes na 
Beira (Moçambique ). 

Em 22— As sr.es D, Maria Emília 
Simões Cravo, esposa do sr, Jane 
Gonçalves Andios, e D. Vera Augusta 
do Silva Chaves Martins; e os srs. 
Epilônio Rodrigues Lima e Roby Mar- 
ques de Almeida. 

CASAMENTO 


No pretérito domingo, reolizou-se, 
em Ovar, o casamento do sr.º D. Ma- 
rio Resende Costa, tilha da sr.º D. Ana 
Costa e do saudoso Monuel Rosário 
Costa, com o sr. Belmiro dos Santos 
Fartura, tilho da sr.º D. Adeloide dos 
Santos Lima e de seu marido, o sr. Bel- 
miro do Conceição Amaral Fartuca. 

Foram padrinhos a irmã do noivo, 
srº D. Estrela dos Santos Farturo, e 
o sr. Eduardo Resende Costa, to da 
noiva. 

Ao novo lar deseja o Litoral 
as maiores felicidades. 


Mojor José Alves Moreira 


Portiu ontem paro o Alemanha, em 
missão militar, o sr. Mojor José Alves 
Moreira, do Regimento de Infontario 10. 

Ao distinto cficial desejamos uma 
feliz e proveitosa estadia em terros 
germânicas, 


Em ambiente amistoso, 
passaram-se no lar do sr. Dr. 
Mário Duarte algumas horas 
de sentido artístico altamente 
português. 


Luís de Gois cantou fados, 
acompanhado à guitarra e 
viola pelos seus colegas, ten- 
do ouvido fartos aplausos da 
distinta e escolhida assis- 
tência. 


Sorteio 


- A Companhia «Guilherme 
Gomes Fernandes» informa 
que o porco vivo, com o peso 
de 5 arrobas, sorteado no 
baile que ofereceu aos só- 
cios e famílias, no Teatro 
Aveirense, coube ao portador 
do bilhete n.º 4756; e que o 
contemplado foi o sr. José 
Gonçalves do Padre, desta 
cidade. 


Cine-Teatro Avenida 


TELEFONE 343 — AVEIRO 
Domingo, 17 (às 15.50 e 21,15 horas) 


ELSA MARTINELLI, o nova vedeta italiana que este ano 
obteve o 1.º prémio de interpretação no «Festival de Ber- 
lim », Folco Lulli, Michel Aucloir e Rik Battoglia 


e Drama no rrozal 


Um filme colorido e em Cinemoscope 


APRESENTA 
(18 anos) 


Uma história dramática 
e violenta naum conflito 
de sentir entos e paixões, 
do realizador = 

—  Ralfaello Matarrazo 


Quarta-feira, 20 (às 21.15 horas) 
O filme francês de Jeam Delaruy que é uma confissão 
íntima de verdade e de polpilante interesse 


A hora da verdade 
com Michôle Morgan e Jcan Gabin 


O maior êxito internacional do novo 


(18 anos) 


cinema francês 


(18 anos) 


(18 anos) 


Brevemente: 


Oklahoma 


Quinta-telra, 21 (ós 2115 horas) 


Sensacional sessão com o filme que esgotou, du- 
rante 2 semanas, a vasta sala do COLISEU DO PORTO 


Com quem andam as nossas filhas 


Um filme para ser visto por todos os pais 
Um filme estupendo 


[Dm 


(18 anos) 


Cantiníflas na Ribalta 


Dois acidentes graves 


e No local denominado 
Eucalipto, que fica na Estrada 
de [lhavo, quando a camio- 
neta de carga G. A 12-51, 
conduzida pelo motorista 
Francisco de Sousa Peito, 
solteiro, de 25 anos, morador 
em Grijó-Gaia, se dirigia à 
Feira da Palhaça, conduzindo 
feirantes e fardos com fazen- 
das, e descrevia a curva em 
direcção a Aradas, por onde 
tinha de passar, colheu An- 
tónio da Rocha Malaquias, 
casado, de 28 anos, empre- 
gado comercial, residente em 
Plhavo, que desta vila se 
dirigia a Aveiro, montado 
numa bicicleta motorizada. 

Do acidente saiu grave- 
mente ferido no couro cabe- 
ludo, nas faces e no corpo, o 
ciclista, que, pouco depois, 
deu entrada no Hospital da 
Misericórdia, onde foi socor- 
rido e ficou internado. 

e Na lancha da carreira 
Aveiro-S. Jacinto, seguia, com 
alguns companheiros, o mari- 
timo Possidónio da Cunha, 
casado de 36 anos, morador 
em S. Jacinto. Na Gafanha 
da Nazaré, quando aquela 
embarcação passava junto 
do navio bacalhoeiro « João 
Ferreira », o Possidónio pre- 
tendeu passar um cesto a 
um colega que para aquele 
barco tinha saltado, mas fê-lo 
com tanta infelicidade que 
acabou por ficar entalado 
entre as duas embarcações. 
Logo socorrido, veio para 
esta cidade na ambulância 
dos Bombeiros Voluntários, 
dando entrada no Hospital 
da Santa Casa, com fractura 
de algumas costelas e da 
bacia, 

Ficou internado. 


Declaração 


Manuel Lopes Martins, 
operário, (Av. Artur Ravara), 
declara não se responsabili- 
zar por dividas que, sem au- 
torização escrita sua, contraia 
sua mulher Maria das Do- 
res Pitarma (Bairro da 
D. Cizaltina ). 


(Segue-se o devido re- 
conhecimento notarial) 
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DESBORTOS 


Futebol —— 


Campeonato Nacional de Junio.es 
Beira-Mar, 1 — Salgueiros, 2 


Jogo no Estádio de Mário Duarte, 
perante pouca assistência. 

Árbitro — Isidro Fragoso, da Comis- 
são de Santarém. 

Beira-Mar — Gomelas; Carlos Alber- 
to e Guilherme (Félix); Pompeu, Ramos 
e Júlio; Calisto, Parracho, Vitor, Araújo 
(Guilherme) e Moia, 

Solgueiros-— Celestino; Pinhol e 
Mendes ; José Abilio,/Gabriel e Ferreira; 
Faria, Martins, Pinho Il, Araújo e Sidónio. 


ho intervalo: 041, 
Marcadores; MARTINS, aos 18 m,, 


em nítido fora de jogo posicionol, con- 
eluiu um livre apontado por Araújo, ba- 
tendo Gamelos à boca das redes. Aos 
64 m., JÚLIO empatou a partida com um 
remate indefensável, q emendar um es- 
plêndido cruzamento de Maia. A dois 
minutos do fim do jogo, os solgueristas 
ensaiaram uma fuga pelo lado direito ; 
e, mercê dum deslize de Félix, que 00 
pretender dar a bola a Gamelas o fez 
deficientemente, PINHO Il marcou com 
oportunidade e com felicidade de ângulo 
diminuto, 


* 


Tonto o Salgueiros, na 1.º parte, como 
o Beira-Mar, na 2.º, se puderam superio- 
rizar, sem dúvida alguma mercê dos fa- 
vores do vento, que, por vezes, soprou 
com intensidade. 

Mas se a margem tangencial adqui- 
rida pelos salgueiristas até ao intervalo 
se aceita, porque os portuenses se mos- 
traram melhor ligados e mais agressivos, 
outrotanto se não pode afirmar do empa- 
te, registado após o descanso. Na verda- 
de, os beiramarenses, que responderam 


à ligeira vantagem dos adversários com 
umo supremacia quase total e constante, 


dominaram — ainda que atabalhooda- * 


mente — de molde a justificar a obtenção 
de golos que lhes garantissem a vitória. 


Mas, oo fim e ao cabo, o triunfo sor- 
riu coprichosomente ao Solgueiros, que, 
se houvesse retirado com um empate 
sairia, ainda mesmo, amplamente favore- 
cido do confronto com o Beiro-Mar, para 
quem o resultado é manifestamente in- 
justo. 


Nos salgueiristas, preparodos e bem 
constituidos, mas têcnicamente vulgnres, 
sobressairam Gabriel, Celestino e Araújo. 

Nos aveirenses, que atravessam uma 
ligeira crise morol que os foz render 
bastante menos do que podem, Júlio, 
Vitor, Maia, Pompeu e Calisto (este 
grandemente perseguido pela desfortuna 
quando, por duas vezes, bateu Celestino 
e viu a bola subir, primeiramente, e em- 
bater no poste, depois) foram os mais 
destacados, 


A arbitragem foi francamente má e 
declaramente hostil aos beiramarenses. 
Desde a validação do primeiro golo até 
à desculpa de duas grandes penalidades 
claramente vistas por toda a gente, 
passan 'o-se por um série de faltos mor- 
cadas imagináriamente em jeito de que- 
rer fozer as pazes com o público, e por 
uns tantos castigos severamente assina- 
lados, o trabalho do trio de arbitragem 
teve o condão de indispor os assistentes. 


O No outro jogo da série, o Amo- 
ronte perdeu novamente em «casa « (1-2), 
com o Sporting de Fofe. 


& Nos encontros da 3.º série, os re- 
sultados foram os seguintes: Acodémico 
de Viseu, 2 — Sandinenses; 1 e Espinho, 
1—lLeço, 3. 


Jogos para amanhã: Sp. Fofe- 
-Solgueiros (1-3), Amorante-Beiro-Mar 
(1-3), Espinho-A, Viseu (4-3), e Leça- 
-Sandinenses (4-1). 


Basquetebol —— 


Continuação da última página 


CLASSIFICAÇÕES 
Juniores E EM Eb 
Galitos . 5 5 — —269-77 15 
A'guias . 5 4 — 1120-97 15 
R.aArtístico 6 5 — 5 180-14012 
Sangalhos 6 2 — 4117-20110 
Esgueira + 6— — 6 64255 5 


& Tem uma falta de comparência. 


Infantis oito Cs ooo 1): 
Sangalhos. 6 4 1 112610215 
Galitos . 64 — 2 97-94 14 
Avanca, 6351 2 97-89 15 
Esgueira » 6 — — 6 48-81 5 


* Tem uma falta de comparência. 


Jogos para amanhã: 


JUNIORES—Sangalhos— Águias; 
e Galitos—Esgueira. 


No tribunal da Imprensa 


Continuação da última página 


sempre so contrário, em benefício 
do infractor.» 

Se fossem aveirenses — e não 
vilacondenses — os autores das 
passagens transcritas, talvez o sr. 
árbitro alegasse.., parcialidade, 
Felizmente, foram jornalistas de 
Vila do Condes, portanto da locali- 
dade da equipa vencedora, que 
deixaram o já celebérrimo «juiz» 
na posição de «réu»... 

Por mais que «apite»,o sr. Lo- 
pes de Carvalho dificilmente po- 
derá ser libertado dessa espécie 
de grilheta a que se amarrou no 
pretérito domingo. Na realidade, 
permitin-se ultrapassar todos os 


limites do que é perdoável... 
Tipografia 


Lusilânia Encadernação 


Rua de Homem Cristo — AVEIRO 


Companhia Aveirense 
de Moagens 


S.A. B.1. 


Moagem de Cereais 


Descasque de Arroz 


Farinhas, para alimentação de gado 


End. Teles —-MOAGENS 


Telefone 41 


Rua do Clube dos Galitos, 6 


AN ETRO 


altlinie 


Começou a disputar-se a Taça 

Marcolino Castro; nos primei- 

ros jogos os resultados foram: 
Ovarense, O-—Feirense, 1; e Lomos, 4 
— Lusitâônio, 3. Amanhã jogarão Lusi 
tânia - Ovarense e Feirense - Lomos. 


13», O grupo de basquetebol de 
Nag” Infantaria 10, de Aveiro, con- 

quistou o titulo da campeão 
do || Região Militar, co vencer em 
Coimbra, no Compo dos Olivais, as 
equipas de Metralhadoras 2, do Figuei- 
ra da Foz (57-27 ), na meio finol, é 
de Infantaria 12, de Coimbra (41-29), 


na final, 


Os oveirenses ficaram, assim, apu- 
rados para disputar o Compeonato 
Nocional, que se efrectua no Campo 
de Santa Cruz, em Coimbra, a partir 
de segundo-feiro, dio 18. 


No Concurso do Entroncamento, 
orgonizado pelo Sociedade Co- 
lumbótila de Aveiro, opuraram- 

-se excelentes médios, e classif coram- 
-se nos postos de honra Firmino Costa 
(1.º), Telmo Sobreiro (2,0. 3.0 e 5.º) 
e Luis Ferreira do Silvo ( 4.º). Amanhã 
etectuo-se o Concurso de Santarém; o 
encestomento faz-se das 16 às 20 horas. 
2 O Beiro-Mor suspendeu por 
É um ano o defesa-esquerdo do 
grupo de juniores Artur Oliveira. 


Iniciaram-se na último quarto- 
-feiro, no Rinque do Parque, 
os treinos de hóquei em potins 


do Clube dos Galtos. 


Amanhã, pelos 14 horas, antes 
do BeiraiMor-Leço, do Com- 
paoAGRA Nacional HH Divisão, 
reolizo-se um encontro entre dois gru- 
pos de infantis dos beiromarenses. 


A Secção de Xadrez do Clube 

dos Golitos, em orgonização, 

conta já com numerosas ins- 
crições. 


E Na 1.º jornada do Torneio de 
54 Abertura da Associoção de 
Voleibol do Porto os grupos 
do nosso distrito obtiveram os seguin- 
tes resultados: Ovarense, 3— Sp, Es- 
pinho, 2 (1.º Divisão) e Madolena, 1 
— À. Espinho, 3 e Solgueiros, O — Oli- 
veirense, 3 (2.º Divisão). 


Na próxima sexto-feiro, inicia- 
-se, em 5. Jacinto, o Compeo- 
noto Nocional de Basquetebol 
das Forças Aéreos. Concorrem as equi- 
pos dos Bases 4,5e 6, respectiva- 
mente dos Açores, Aveiro e Montijo, 
e ainda do Batalhão de Paraquedistos. 
a nosso Distrito acabom de 

ser costigados pelo Federação: 
Joaquim Amorim de Sousa, do Espi- 
nho, com repreensão por escrito; José 


Ramos Pereiro, do Beira-Mar, com 
dois jogos; Ângelo Carvalho, do Espi- 


Quatro futebolistos juniores do 


——— Litoral —n.s 


À MAQUINA DE TRICOTAR 
OM QUE M. 


SONHAVA 


ERRA o 


DUTO SUIGO 


SEM PESOS NEM PENTES AUXILIARES 
APRENDIZAGEM GRÁTIS 


PREÇO: 


A PRONTO PAGAMENTO: ESC, 


2.500500 


A PRESTAÇÕES: ESC. 140500 DE ENTRADA 


E 24 MENSALIDADES DE: 


115500 


REPRESENTANTES EXCLUSIVOS: 


AGÊNCIA COMERCIAL SUECA, LDA. 


AY. FONTES PEREIRA DE MELO, 37 «Telef, 59181 » LISBOA 


EM AVEIRO: 


€. C. Douga, Lda 


Demonstrações e aprendizagem por pessoal especializado 


nho, e Manuel Pompeu Figueiredo, do 


Beira-Mar, com tiês jogos. 

É renço Marques Wiadimiro 
Brandão, conhecido interna- 

cionol júnior de hóquei em polins da 

Académica dz Espinho, e destaca- 

do futebolsta e voleibolista do Sporting 

de Espinho. 


Na quinta-feiro, em Motosi- 

nhos, o Leixões defrontou o 

Pejão num jogo treino, Os 
rubro-broncos venceram par 7-3; Zor- 
go (2) e Perpétua «golearam » pelos 
«mineiros ». 


Portiu recentemente para Lou- 


Na 1.º mão da 1.º eliminatória 
do Toça de Portugal, o Espi- 
nho recebe o Gil Vicente e o 
Sonjoanense desloca-se a Peniche, 


Secção de Pesca do Galitos 


Nos primeiros dias da segunda 
quinzena de Fevereiro findo, rece- 
bi uma comunicação da Direcção 
da Secção de Pesca, prevenindo- 
-me de que a reunião da Assem- 
bleia Geral desta modalidade des- 
portiva se ef-ctuaria no dia 23 
desse mês, para eleição dos novos 
corpos gerentes. Para não me es- 
quecer, npontei o facto numa agen- 
da de bolso, De nada valeu isso, 
porque me esqueci de consultar 
a agenda, e não'compareci. 


Este procedimento da minha 
parte, ainda que involuntário, po- 
deria levar os amigos da pesca 
desportiva a não se lembrarem de 
mim na dita reunião, Mas tal não 
sucedeu, porque até me elegeram 
para Presidente da Direcção, como 
acabo de ler no «Litoral» de 9 do 
corrente. Responderam com gen- 
tileza a um procedimento que, em- 
bora sem propósito, poderia tê-los 
levado a sentirem-se melindrados. 


Deste modo, julgo-me no dever 
de agradecer, muito sensibilizado, 
a honra que tal Assembleia Geral 
me conferiu. Mas devo acentuar 
que, se o facto para mim é honro- 
so, não o poderá vir a ser para.a 
Secção de Pesca, à qual não po- 
derei emprestar aquela actividade 
e dinamismo que eu desejaria ter 
mas que, infelizmente, já não tenho. 
Eu, hoje, meus amigos, já não sou 
mais do que uma sombra do que 
fui na pesca desportiva! Falta-me 
o melhor, que são as pernas! Con- 
tudo, com o conjunto de colegas 
tão aferroados que elegeram para 
o elenco directivo e com o diná- 
mico Augusto Varela a secreta- 
riar-nos, porei ao serviço da Sec- 
ção de Pesca tudo quanto em meu 
saber e forças caibu, para levar a 
bom t2rmo o mandato que se di- 
gnaram confiar-me, 

11 de Março de 1957 


Tenente Gonçalo Pereira 


Campeonato Nacional da Ill Divisão 


Continuação da última página 
Outros resultados: 


Pejão,0— Académico, 5 — Com 
um lisonjeiro empate a zero no 
primeiro tempo, os academistas 
acabaram por impór-se natural: 
mente. O argentino Rosutto des- 
perdiçou um «penalty» que Bari- 
naga defenden.., 


Oliveirense, 4— Leça, O — Até 
ao intervalo, os olivelrenses mar- 
caram 3 golos, desperdiçaram 
uma grande penalidade e efec- 
tuaram boa exibição. Mas, de- 
pois, complicaram as «coisas» 
e permitiram que os leceiros se 
empertigassem.., 


CLASSIFICAÇÃO 

Je VoB/ DB, PB; 
Académico 7 6 —1 289 12 
Oliveirense 7 412168.9 
Beira-Mar 75 29211-192 8 
Leça 7214 815 5 
Rio Ave T 21 414.19 5 
Pejão T11 6 1,95 5 


Jogos para amanhã — Beira- 
-Mar-Leça, Oliveirense-Pejão e 
Académico-Rio Ave. 


hos Srs, Automobilistas 


Reconstrução integral de bate- 
rias, garantidas por 2 anos. 
Preços muito acessíveis. Em- 
prestam-se baterias, enquanto se 
procede à reconstrução, 


Vendemos baterias novas de todos 
os tipos, 


Mm. MM. ABREU 
Av Dr. L, Peixinho, 184 — AVEIRO — Telof 495 


—eee— 16-5:57 0 


X<A!ID>R?E:Z 


Norte-Centro 


Relato e comentários de CAMILO 


CRISTO 


O pretérito domingo, as selecções de Xadrez do 
Norte e Centro do País defrontaram-se, como 
havíamos anunciado, no salão nobre do Clube 
dos Galitos, pela 3.º vez em torneio particular, 
perante numerosa e atenta assistência de ama- 
dores, que seguiram as partidas com o maior interesse. 

Antes de iniciadas as partidas, foi prestada carinhosa 
recepção aos xadrezistas visitantes. Em nome da Direcção 
do Galitos, o Dr. David Cristo deu as boas-vindas a ambas 
as falanges visitantes e salientou o alto significado da reali- 
zação de um torneio de xadrez no ambiente de uma agre- 
miação que tenciona brevemente integrar no seu seio mais 
esta modalidade. Disse ainda que a Secção de Xadrez virá a 
ser a 14º de um Clube que procura interessar-se e tem 
abraçado as modalidades mais salutares, no campo despor- 
tivo e atlético, como no intelectual e cultural, 

Falaram depois os srs. Eng.º Borges de Miranda e For- 
mosinho Simões, respectivamente em nome das Associações 
de Xadrez do Nurte e do Centro, que agradeceram as facili- 
dades concedidas pelo Clube dos Galitos à realização do 
Torneio, igualmente salientando o seu significado, 

Aos componentes das duas caravanas foi servido um 
«copo de água » e oferecidos distintivos do Clube. 


Iniciaram-se depois as partidas, 
acabando a selecção do Norte em 
vencedora do torneio com 6 pon- 
tos contra 4. 

Individualmente, o resultado foi 
o seguinte; 


1.º Tabuleiro 


Brancas — António Ventura 
(Ass, Académica de Coimbra). 
- Pretas—N'Ivaro-Machado (Gru- 
po de Xadrez do Porto). 


Venceram as brancas, eo fim 
de 47 lances, 

Foi esta a partida mais demo- 
rada (5 horas). 

O jogo muito igual, que daria 
empate se o jogador nortenho não 
viesse a proporcionar, no 47.º lan- 
ce, a vantagem de um «cavalo» por 
perda irremediável dum «bispo» 
que levaria a uma vitória certa o 
jogador António Ventura se a per- 
tida continuasse, 


2.º Tabuleiro 


Brancas— Manuel José da Cos- 
ta (Fenianos do Porto). 

Pretas—bDr. Renato Figueiredo 
(Grupo de Xudrez de Coimbra). 


Venceram as brancas, no final 
de 54 lances, por abandono. 


3.º Tabuleiro 


Brancas — Aristides Cunha 
(Grupo de Xadrez de Coimbra). 

Pretas — Alexandre Gonçalves 
(Fenianos do Porto). 


Venceram as pretas, com 350 
lances, por abandono. 

O desfecho poderia ter sido 
outro, se Aristides Cunha tivesse 
queião o «empate por repetição 

e lance» que o adversário, últi- 
mamente na defesa, teria aceitado, 
Mas porque, na posição de ata- 
cante, o não quis, forçou uma de- 
fesa bem urdida, embora aparente- 
mente atabulhoada pelo elevado 
número de peças ainda existentes 
no tabuleiro, perdendo a «melhor 
peça de jogo», num lance infeliz 
que o forçou, depois, a render-se 
ao adversário, Poi esta talvez a 
partida mais interessante do tor- 
neio. 


4.º Tabuleiro 


Brancas— Augusto Faria (Gru- 
po de Xadrez do Porto). 


Pretas — Formosinho Simões 
(Grupo de Xudrez de Coimbra). 


Foi a partida menos demorada, 

Acabou com um empate, decor- 
ridos 27 lances. 

A partida foi destituída de in- 
teresse, por ter sido adoptada a 
troca de peça por peça de igual 
valor, não se criando, portanto, 
lances difíceis. 


5.º Tabulelro 


Brancas -Mário Freitas (Gru- 
po de Xadrez de Coimbra). 

Pretas — Jorge Lopo Xavier 
(Fenianos do Porto). 


Vitória das pretas, em 30 lances. 

Partida bem jogada por Jorge 
Xavier, que logrou um bonito 
«mate» forçado, por uma esplên- 
dida colocação das peças, quando 
não havia desigualdade numérica 
nem de valor. 


Agência Funerária 
Yerreira da Silva 


(Do Horto Esgueirense) 
TEL. 415 - ESGUEIRA — AVEIRO 4 
Uma das Agências mais completas no seu género. Funerais 


de todas as categorias. 


Trasladoções em Auto-Fúnebre 


de luxo, para toda a parte. Armações de luto para igrejas 
e capelas; bouquets de flores naturais, ramos, naturais e 
—————  ertificiais, para noivas, etc, ete. —>>—— 


Preferir esta 


casa é ser bem 


servido e com grande economia 


-—— > —+ 


6.º Tabuleiro 


Brancas — Eng.º Fernando 
Caiado Forte (Grupo de Xadrez 
do Porto). 

Pretas—Manuel Ribeiro (Sport 
Clube das Caldas). 


Venceram as pretas, ao cabo 
de 40 lances, por abandono. 


7.º Taboleiro 


Brancas — Armando Ferreira 
(Ass. Académica de Coimbra). 


Pretas—Fernando José Osório 
(Fenianos do Porto). 


Partida muito igual, Terminou 
com um empate, por acordo, 

Nesta partida, é de assinalar 
que, quando ao jogador nortenho 
restavam apenas uns 5 minutos 
para perfazer as 45 jogadas regu- 
lamentares das primeiras 2h e 50m, 
lhe faltavam ainda alguns lances, 
Estes foram executados num mi- 
nimo de tempo que o poderia ter 
levado à derrota por deslize, na 
altura absolutamente natural. Tal 
não sucedeu €é justifica-se o em- 
pate. 


8.º Tabuleiro 
Brancas—Dr. Rui Figueiredo 


(Fenianos do Porto). 


Pretas—Antônio Mafra (Sport. 
Clube Marinhense). 


Ganharam as brancas, em 62 
lances, numa final inferior das 
pretas. 


A' esquerda — Dr. João Soares, do Porto ; 
à direita — Xavier da Cunha, de Coimbra 


+ seem e ceia ie 


Oficinas de Qurivesaria, 
conserto e transforinação 
de todos os artigos de ou- 
— to, pratas e joias — 


Ourivesaria Dieira 


70 anos de integral cor- 
recção em todas as tran- 
sacções 
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Um aspecto geral do salão nobre do Galitos, durante o torneio 


9.º Tabuleiro 


Brancas — Xavier da Cunha 
(Ass. Académica de Coimbra). 


Pretas—Dr. João Soares (Gru- 
po de Xadrez do Porto), 


Ganharam as pretas em 53 lan- 
ces. 

Quando tudo parecia indicar 
um empate numa final de torre e 
3 peões brancos, para torie e 3 
peões pretos, Xavier da Cunha 


trocou erradamente as torres, a 
«proposta» do Dr. João Soares, o 
que a este valeu uma vitória, dada 
a posição de peões com fácil 
acesso a dama, 


10.º Tabuleiro 


Brancas— Jorge Rodrigues de 
Freiras (Fenianos do Porto). 


Pretas—José Simões (Sport. 
Clube dus Caldas). 


Vitória das pretas, em 44 lances, 


Continuação da 


glesa, frisam que o porecer da «Eco- 
nomic» reflete o ponto de vista nacio- 
nol, terminando o jornal independente 
« Indian Express» por efirmor: 

«A opinião indiana não pode des- 
prezor o significado da visita oficial, 
esprcialmente em virlude do procedi- 
mento da Grã Bretanha quonto à ques 
tão de Goa». 

Não há dúvida: o amizade luso- 
«britânico, reofirmado, de forma inso- 
tismável, com a viagem de Isabel Il ao 
nosso Pais, desograda enormemente 
ao membro da Comunidode, que pro- 
cura fazer prevalecer a sua « pacífica * 
política de expansionismo, reclamando 
o opoio incondicional de quem não 
faz mais do que reconhecer os legiti- 
mos direitos de soberanio que nos 
assistem. 

Quanto ao « veridicto do História », 
frisado pela « Economic», é de tol ma- 
neiro fantástico e agressivo, que não 
nos permite sequer — ciosos da nossa 
obro sécular e perfeita integridade — o 
mínimo comentário, mesmo irónico... 

(União India- 


lá por casa. hataês 


prendeu quatro pessoas acusados de le- 
rem lançado excremento de vaca contra 
propagandistas do Partido do Congresso, 


Na cidade de 
Allahabad 


Constantes novidades 
em discos microgravados x 


x 


* Oferta de um giradiscos 


* na aquisição do primeiro lote x 


astra FRAZÃO & OLIVEIRA, L.º! * AVEIRO 


primeira página 


que procediam à angariação de votos 
eleitorais. 

Observe-se que a vaca, animal sa- 
grado para muitos hindús, é uma das 
principais quesiões eleitorais em 
Allohabad, cidade natal do Pandita Nehru. 

Mou sintoma, o desrespeito pelas 
motérias fecais do sogrado animal; e, 
pior ainda, pela indumentária dos an- 
gariodores de votos do Partido, que de- 
vem ter ficado extremamente supresos 
por tão inédita recepção dos conterâneos 
do Pondital — Nem mois, nem menos, 
do que o descontentamento do povo in- 
diono pela política interna, que, tal 
como a externa, vem começando, desde 
há muito, a cheirar mall... 

aos magistrados 


Um parasita 


so de Plymouth que vivia numa caverna 
e se alimentovo de erva. 

O estronho individuo, de longa 
barbo e cabeleira o escorrer-lhe pelos 
costas, afirmou crer que a melhor exis- 
tência é a vivida noturolmente. 
« Dormir 00 relento é uma vantagem e 
um direito naturol» — disse: e pres- 
seguiu: « Estou cheio de vermes. Te- 
nho a obrigoção de os criar. Têm 
tanto direito de viver como eu. Á qua 
lidade especial dos parositos que tra- 
go estimula-me os nervos e os nm úscu- 
los». 

O herbívoro e jardim zoológico 
ombulante ficou detido sob custódia, 
a tim de ser exominado por médicos e 
psiquiatras, dizendo-se não culpado 
de vadiagem. 

Quem hovio de ofirmar que alguém 
se dedicaria à crioção e amestroção 
de parasitos, coobitondo em perteita 
hormonia, certamente deliciado com 
as suas «cócegas » ?! 

E' pena que, com fais estimulantes, 
um tamanho verme não procure adap- 
tar os nervos e os músculos ao manejo 
de uma enxada, mesmo que o traba- 
lho lhe dé pora viver com menos na- 
puralidade... 


Um polaco de 30 


anos declarou 


fimadeu de Sousa 


Precisa-se 


Empregada para escri- 
tório. Nesta Redacção se Informa. 
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DIRIGIDA POR JOÃO SARABANDO 


| 


— ou uma amizade que resiste 


aos vendavais 


Por obra e graça do Futebol, essa Magestade que 
dispõe, mundo em fora, de milhões e milhões de súbditos 
devotadíssimos, Vila do Conde e Aveiro, conhecidas desde 
o período áureo dos Descobrimentos, tornaram-se última- 


mente sinceras amigas. 


No pretérito domingo, as equipas do Rio Ave e do 
Beira-Mar defrontaram-se mais uma vez. Os aveirenses 
tinham absoluta necessidade de ganhar, ao contrário dos 


seus valorosos adversários. 


Uma arbitragem deplorável, que flagelou ambas as 
turmas, mas nomeadamente a visitante, arredou talvez os 
aveirenses da vitória, promovendo também, fora do rec- 
tângulo, um vivo deflagrar de puirões. - 

Não obstante o vendaval desencadeado pelo árbitro e 
seus acólitos, nada de reprovável se registou entre os jo- 
gadores do Vouga e do Ave, entre os povos de Aveiro e de 


Víla do Conde. 


Quer dizer: quando a amizade é forte, 


sincera, resiste a todas as fogueiras que possam ser 


ateadas... 


No seu regresso da histórica Vila, quinhentos avei- 
= renses testemunharam, gostosamente, o aprumo, a elegân- 
cia, a fidalguia do povo vilacondense. Por seu turno, os 
jornalistas de Vila do Conde, honrando-se e honrando a 
Imprensa, souberam fazer justiça aos desportistas avei- 


renses. 


A amizade que liga as duas terras do litoral, nascida 
por obra e graça do Fntebol, ganhou assim, por sortilégio 
do Futebol, maior consistência — ganhou inclusivamente, 


justo é dizê-lo, perenidade. 


Futebol == 


CAMPEONATO NACIONAL DA III DIVISÃO 
Rio Ave, 3 — Beira -Mar, 1 


Compo da Avenida, em Vila do Conde. 
Árbitro: Lopes de Carvolho, de Broga. 
Rio Ave: Abilio; Alberto e Oliveira; José Maria, Moreira e Jorge; Sá, 


Adérito, Vieira, Gurzando e Cipriano. 


Beira-Mar; Violas: Coelho e Piteira; Di Paola, Liberal e Leite da Costa; 
Mateus, Calicchio, Silvio, Bello e Guedes. 


Os quotro golos foram marcados no decurso da 1.º parte. 


hos 6 minutos, uma intervenção 
«negligente » de Piteira foi aproveitada 
por Sá, que mandou a bola para as 
redes. 

Quase a seguir, ao ser marcado um 
pontapé de conto, Moreira, carregon- 
do de maneira absolutamente irregular 
o guardião aveirense, logrou o segundo 
golo. 

Por volta dos 12 minutos, Calicchio, 
dando finalização adequada a um passe 
da direita, « derrotou » Abílio, 

Pouco depois, Adérito, à entrada 
da grande áreo, desferiu um excelente 
remate que bateu, sem remissão, o guar- 
da-redes aveirense. 

Não valerá a pena relatar pormeno- 
rizadamente o encontro, efectuado em 


Campeonato Reglunal 
——— a Futebol da Il Divisão 


Com a vitória do Cucujães 
terminou mais um Campeona- 
to da II Divisão da Associa- 
ção de Futebol de Aveiro. 

Na última jornada os re- 
sultados foram os seguintes: 
Estarreja, O- Cucujães, 5 e Vis- 
ta Alegre, 3- Cesarense, 1. 

Eis a classificação final; 
Cucujães, 16 pontos; Vista- 
-Alegre, 15; Estarreja, 9 e 
Cesarense, 8. 


AVENÇA 


Vila do Conde — Princesa do Ave e fi- 
daolga estreme na maneira como sempre 
recebe e trata os aveirenses. Com efeito, 
a equipa de orbilrogam « desfigurou » a 
partida desde início, irremediâvelmente, 
mercê de decisões mais ou menos 
inconcebiveis. Ela e só ela deu otizem 
a lamentáveis ocorrências fora do rectân- 
gulo, «ateando » como «ateou » muitos 
ânimos. 

Não pretendemos de modo nenhum 
beliscar de longe ou de perto a honora- 
bilidade da equipa de orbitrogem, mas 
temos de afirmar, por omor à justiço, 
que a octuação dos três e juizes» — o 
de campo e os de linha — foi soberana- 
mente infeliz. 

Se o Rio Ave, só por si, já represen- 
tavo um adversário de temer, dado o seu 
valor intrínseco, os repetidos desocertos 
do órbitro e respectivos colaboradores 
mois «longínquo» tornaram um possível 
êxito dos visitantes. 

E a tese ganha melhor consistência, 
inteira consistência, se se tiver em conta 
que à validação da segunda e « defei- 
tuosa » bola dos vilucsndenses se seguiu 
a involidação dum golo límpido marca- 
do pelos aveirenses... Posta como que 
K. O. por dois «directos» ao coração, a 
turma de Aveiro só torde e relativa- 
mente se recompôs. Os homens não são 
de ferro, mas de carne e osso, têm um 
sistema nervoso e uma alma. Na segun- 
da metade, apar-cerom no terreno com 
mostras de serenidade. Todavia, as cou- 
sas apontadas continuavam, embora em 


menor grau, a produzir os naturais efei- 
tos. À meio do campo, as jogadas já 
apresentovom razoável fio. À medida, 
porém, que se aproximevam das redes, 
os atacantes « amarelo-negros » perdiam 
fulgor, quais velas morrentes, receosos 
sobretudos de que uma bandeirinha, 
drapejante, os... acusasse... 

Honestamente se confessa que o 
Beira-Mar claudica, em muitos partidas, 
no capitulo remate. No entanto, a pe- 
cha tinha de se agrovor, como agravou, 
ao sabor dum compreensível e assaz for- 
te complexo de inferioridade. 


Na equipa vencedora, Abilio operou 
boas defesas; os defesas laterais, esfor- 


çados, cumpriram; Moreira, allético e 
enérgico, dominou no terreno, ganhando 
no «duelo» com Calicchio; os médios 
empregaram-se com vontade, distinguin- 
do-se Jorge, que foi dos melhores; Gui- 
zonda esforçou-se, orientando e rema- 
tando elogiâvelmente; Sá, expedito, es- 
teve em melhor pleno do que o seu 
colega da esquerda; Vieira e Adérito 
preencheram os lugares discretamente. 

Na equipa vencido, o quase estrean- 
te Violas acusou nervosismo; Coelho e 
Piteira, ainda que este desse demasiada 
libsrdade ao seu «par», não merecem 
censuras. Liberal, com poder de anteci- 
poção, constituiu um escolho intrans- 
ponível; Leite da Costa não regateou 
energias e Di Paola cotou-se, como Libe- 
rol,umdos melhores da turma; Guedes, in- 
feliz a rematar, o jovem Silvio, nervoso, que 
perdeu dois golos certos, Mateus, per- 
turbado, Bello, discreto, e Calicchio, in= 
foligável, mas deixando-se bater pelo 


«espigado» Moreira, formaram um 
quinteto inoperante, 
o 
Da equipa da arbitragem — que na 
realidade constituiu um todo... — já fa- 


lámos. Não agradando, nem a vencedo- 
res nem o vencidos, prejudicou especia- 
lissimamente estes. No final do encon= 
tro, um espectador, desolado, comentava: 
—Contra duas equipas — não é possível 
jogar bem e muito menos vencer. 

Semelhante opinião reflectia 
o pensar da esmagadora maioria do 
público que viu o jogo. 


BAS QUETEBOL 


CAMPEONATO NACIONAL DA Il DIVISÃO 
ZONA CENTRO — AVEIRO 


Grupo Norte 
Esgueira, 72 — Cucujães, 29 


No Campo da Alameda triunfaram 
os melhores, por margem que dispensa 
comentários, 

Arbitrou Manuel Neves e os grupos 
apresentaram: 

Esgueiro— Júlio, Calisto (7), Manuel 
Albino (4), Valente (39), Ramalho (20), 
Mico, (2) e Isaías. 

Cucujães—Santos (8), Godinho (12), 
Pinho (1), Costa (6), Agostinho (2), Bran- 
dão e Freitas. 

Ao intervalo: 32-17. 


Grupo Sul 


Como se esperpbva, onadienses e san- 
golhenses voltaranh a ganhar, na 1.º jor- 
nada da 2.º volja. Eis os resultados: 
Anadia, 69—Águihs, 37 e Illiabum, 39 
—Songalhos, 63: 


Camponalo Re 
Esgueira, 16 


onal de Juniores 


Songalhos, 29 


da Alameda, 
s, Vinagre (2), Ma- 


Jogo no Cam 
Esgueira—Lo; 


Velhos om 
que há anos 


os, mas amigos 
não viam, José 
Santa e Horácio Velha, o varei- 
ro eo ilhavo, Voltaram a encon- 
trar-se, a obragar-se, 


Campeões! sem jaça, de in- 
controverso merecimento, dos 
maiores que têm nascido em 
Portugal, conheceram-se na Pá- 
fria, cimentondo contudo a ami- 
zade em poíses distantes — nos 
Estados-Unidos e no Brasil — 
onde foram ídolos das grandes 
multidões em delírio. 


t 
Depois de visitarem, uma 
vez mais, a Capital da Loguna, 
estiveram na Costa Novo, onde 


nuel (2), Pereira (5), Rosa (7), Valente e 
Gonçalves. 
Sangalhos—Silva (10), Sousa (5), 
Santos (13), Seabra (1) e Simões. 
Resultados dos tempos: 9-1] e 7.18. 
Os sangalhenses ganhoram em Es- 
gueira com inteiro merecimento. 
Arbitrou Olímpio Correia. 


Águias, 42-R, Artístico, 22 


Apesar da réplica animosa dos avei- 
renses, os mogoforenses repetiram o seu 
triunfo sobre os « rubro-omoarelos ». 


Campeonato Regional de Infantis 
Sangalhos, 31 —“Galitos, 19 


Com mérito absoluto, os sangalhenses 
derrotaram os aveirenses e conquistaram 
o título regional, que o Galitos manti- 
nho, Resultado certo e partida muito 
correcta, 


Esgueira—Avanca 


Foi marcada falta de comparência 
aos esgueirenses, que não conseguiram 
reunir os jogadores indispensáveis para 
alinharem, pelo que o Avanca somou os 
pontos regulamentares. 
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O júnior beiramarense Manuel 
Pompeu Figueiredo — nosso 
prezado coloborador — acaba 
de ser punido com três jogos 
de suspensão. Sobre o assunto, 
no próximo número : 


Corto-aberta qo Exmo Senhor Te- 
nente-coronel Ângelo Ferrari, ilustre 
Presidente da Federação Portu- 
guesa de Futebol 


No tribunal da Imprensa, 


087. Lopes de Carvalho 
foi julgado e... condenado ! 


Dum modo geral, a Imprensa, 
depois de julgar o trabalho do juiz 
de campo bracarense sr. Lopes de 
Carvalho, inclina-se pela,,. con- 
denação, 

Vejamos, efectivamente, o que 
disseram da arbitragem respeitun- 
te ao último Rio Ave — Beira-Mar 
alguns conceituados jornais de 
Lisboa e Porto; 

«O Rio Ave foi feliz no triunfo 
alcançado contra o Beira-Mar, até 
no segundo dolo, que foi irregular » 
— lê-se no «Record» da passada 
terça-feira, 

Por sua vez, «À Bola», no dia 
seguinte ao do encontro, escrevia: 
«Os visitantes contestaram a ho- 
mologação do segundo golo que 
foi, na verdade, irregular ». 

E o categorizado orgão despor- 
tivo concluia; «Arbitragem, der 
sagradável », 

No matutino «Comércio do 
Porto», o noticiarista comentou 
assim: 


«Foi pena que o árbitro do jogo 
não houvesse agido de modo a 
agradar às duas equipas. O Beira- 
-Mar saiu do campo bastante abor- 
recido, atribuindo os seus adeptos 
a derrota sofrida à acção do juiz 
de campo, Do mesmo modo, os 
vilacondenses também não ficaram 
satisfeitos. A verdade é que da 
sua inf-liz actuação nasceram de- 
sagradáveis incidentes fora do rec- 
tângulo, tanto mais para lamentar 
quanto é certo existir entre o 
povo de Aveiro e Vila do Conde a 
melhor e a mais perfeita amizade». 

De facto, a arbitragem desa- 
gradou a gregos e a troianos, Sal- 
vo melhor opinião, o trabalho do 
sr. Lopes só deve ter agradado ao 
próprio sr. Lopes... 

ara finalizar, eis o que se es- 
creveu, acerca da partida, no por- 
tuense « Jornal de Notícias »; 

«O árbitro indispôs a assistên- 
cia com as suas decisões, sobre- 
tudo a gente de Aveiro, que teve 
fartos motivos para sair do campo 
aborrecidíssima com o que se pas- 
sou. Na verdade, o árbitro não 
foi um bom juiz, apitando quase 
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DOIS MOMENS DA RIA 


Santa e Fhorácio 


abraçaram-se em Aveiro 


desfiaram todo um inteirinho 
rosário de lembranças, Nomes 
célebres dos ringues america- 
nos e europeus vieram então à 
baila, de mistura com factos 
que já hoje pertencem à histó- 
ria do pugilismo mundial. 

« Astros » e urbes como Max 
Baer, Carnera, Lon Bruillard, 
Nilles, Pierre Charles, Wonters, 


Ex." Sr. 


João Sarabando 


Firpito, Hilário Martinez, Mox 
Shemeling, Londres, Nova lor- 
que, Lisboa, Rio, Paris, Boston, 
Madrid, Berlim... — surgiram 
de momento a momento, valo- 
rizando um filme cheio de mo- 
vimento, de emoção, de situa- 
ções dramáticas, de esperanças 
e desesperos, de sangue e até 
de sorrisos. . Como se com- 
preende, trezentos « batalhas » 
sobre a lona, entre as doze 
cordas dum ringue inundado 
pelo oiro da luz artificial, dei- 
xam sempre um longo rastro, 
aum rastro salpicado de sauda- 
des... 

Horácio e Santa, homens 
que sendo dos nossos sílios são 
igualmente homens do mundo, 
gostaram de se encontrar, de 
se ver, de imergir no oceano 
do passado. 

À fotografia junta, que pos- 
suiu inegável interesse jornolis- 
fico, foi tirada na Costa Nova e 
mostra os campeões posando 
para o «Litoral» — jornal de 

veiro, ou seja duma terra vizi- 
nha e amiga das terras dos dois 
notáveis campeões. .. 


